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Milagres... esperança... algo novo estava aconte-
cendo nas ruas da Galileia, de Samaria, de Jeru-
salém. Em pequenos povoados, fagulhas de fé 

viraram a Revolução do amor e da graça. 
Os personagens destas histórias mal sabiam que seriam 

lembrados por milhares de anos depois, e seriam referência 
de esperança para os desesperançados, os desorientados e os 
esquecidos. 

A história da multiplicação dos pães e peixes seria a me-
mória do suprimento milagroso. As curas seriam lidas para os enfer-
mos, em hospitais e nas casas. A vida seria devolvida aos que não 
mais conseguiam acreditar. 

Mas... eles não imaginavam que a sua fé atravessaria a crise fi-
nal! Jesus, o autor da vida, seria entregue como um cordeiro ao ma-
tadouro. A Páscoa dos hebreus, com milhares de cordeiros mortos, 
seria revivida no sacrifício do Cordeiro de Deus, que tirou o pecado 
do mundo. E foi a Páscoa que colocou a vida de Jesus sob uma luz 
totalmente nova. Sem a Páscoa, sua morte seria uma tragédia. Mas 
Sua morte foi um recomeço. A esperança tinha apenas dado o ar da 
graça... ela voltou com força, para nunca mais morrer no coração 
daqueles que cressem. 

Maria voltou ao túmulo de Jesus no domingo de manhã. 
Quem voltaria tão rápido ao túmulo de um falecido? Apenas uma 
mulher, movida pelo amor e pelo cuidado, ali se encontrou para 
cuidar do corpo de Jesus. 

E foi ali, naquela manhã que começou com um sabor de dor e 
tristeza, que um Anjo apareceu. Confundido com um jardineiro, Ma-
ria lhe pergunta: ONDE COLOCARAM O CORPO DO MEU SENHOR?

Sua resposta foi a revelação de um enigma... como uma 
fagulha que se transforma em um fogo que consome! POR QUE 
BUSCAIS ENTRE OS MORTOS AQUELE QUE VIVE? ELE NÃO ESTÁ 
AQUI, MAS RESSUSCITOU!

Se o Domingo de Páscoa foi o dia mais emocionante na vida 
dos discípulos, para Jesus foi talvez o dia da ascensão. Ele, o Criador, 
que descera tanto e desistira de tanto, estava agora voltando para 

casa. Como um soldado retornando de uma guerra longa e san-
grenta através do oceano.

No dia em que Jesus ascendeu aos céus, os discípulos ficaram 
ao redor, atônitos, como crianças que perderam os pais. Dois anjos 
enviados para acalmá-los fizeram a pergunta óbvia: “Varões galileus, 
por que estais olhando para o céu?”. O céu estava limpo, vazio. Mas 
continuaram parados e olhando, não sabendo como sair dali ou o 
que fazer em seguida. Por que Ele teve que partir?

Mas, olhando para a Sua Palavra, é fácil perceber que este foi o 
seu plano desde o início: Ele veio com o objetivo de partir novamen-
te, não sem antes transferir a outros a sua missão. 

A missão que Deus confiou ao Filho, estava sendo con-
fiada a nós.

Como dizem os cristãos chineses, diante de um novo conver-
tido: AGORA, JESUS TEM MAIS UM PAR DE OUVIDOS PARA OUVIR, 
UM PAR DE BRAÇOS PARA ABRAÇAR, E MAIS UM CORAÇÃO PARA 
AMAR AS PESSOAS!

Sim, somos os pequenos Cristos de nossa era. A igreja está 
onde Deus mora. O que Jesus trouxe para alguns - cura, graça e a 
boa nova da mensagem do amor de Deus - a igreja pode agora tra-
zer a todos. Esse foi o desafio, ou a grande comissão, que Jesus deu 
exatamente antes de se desvanecer diante dos olhos dos discípulos 
entorpecidos. “Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer”, ex-
plicara antes, “fica só. Mas se morrer, produz muito fruto”. 

Jesus desempenhou o seu papel e depois partiu. Agora é a 
nossa vez.

Pra. Mariana Wild
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SOBRE A RESSURREIÇÃO 
E A MISSÃO

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044
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Se você possui algum benefício 
previdenciário - INSS - ou pretende 

ter no futuro - fique atento!

Felizmente – 
para a maioria 
das situações 

do nosso dia-a-dia – vi-
vemos tempos em que 
a tecnologia facilita 
muito o contato entre 
as pessoas, nos auxi-
liando a realizar diver-
sos afazeres cotidianos. 

Porém – como qua-
se tudo na vida – tem 
seu lado menos anima-
dor, em que pessoas, 
mal intencionadas, ex-
plorando os recursos tecnológicos, por 
meios ardilosos e com excelente poder 
de convencimento, conseguem acesso 
a dados – por vezes disponibilizados 
por nós mesmos (redes sociais incluin-
do as comunicações via aplicativo de 
mensagens WhatsApp), ou por vezes 
invadindo sistemas oficiais do gover-
no (hackers), entram em contato com 
beneficiários ou futuros beneficiários 
da previdência social, se passando por 
servidores do INSS ou por outro tipo 
de profissional, oferecendo aparentes 
vantagens “fáceis e rápidas”.

Atraídos por tal promessa, acredi-
tando que poderão ter seu benefício 
concedido, ou um ganho extra inespe-
rado, inocentemente, os beneficiários 
da previdência – nesses casos, vítimas 
– acabam por compartilhar com pesso-
as mal intencionadas, informações ou 
documentos importantes, que servirão 
para que o “golpista” consiga concre-
tizar suas más intenções às custas da 
boa-fé da vítima.

No momento do contato – seja por 

telefone, WhatsApp, e-mail, rede social, 
etc – não se deixe levar pela aparente 
“boa notícia”, neste momento é preci-
so ser racional – “pé no chão” – e a pri-
meira coisa a se pensar deve ser: “Se eu 
tenho mesmo direito ao que estão me 
dizendo, posso confirmar a informação 
pessoalmente, e assim terei certeza 
que é confiável.”

O contato virtual é bloqueado fa-
cilmente, e depois que foram repassa-
das as informações ou documentos, a 
vítima poderá ficar “a ver navios”, não 
sabendo nem “por onde começar” 
a tentar reparar eventual prejuízo  
sofrido.

Segundo a empresa de cibersegu-
rança Norton, em publicação na Revis-
ta Exame1, 58% dos brasileiros sofre-
ram crimes cibernéticos, e mais de 828 
milhões de horas foram gastas (uma 
média de 11,6 horas por pessoa) ten-
tando resolver os problemas somente 
no ano de 2021; ainda a estimativa é de 
que 32 bilhões de reais foram perdidos 
somente naquele ano, já que mais da 

metade das vítimas de 
crimes cibernéticos foi 
impactada financeira-
mente.

Não faça parte 
desta estatística! Infor-
mações sobre even-
tuais benefícios previ-
denciários devem ser 
buscadas diretamente 
– melhor ainda se for 
pessoalmente – com 
profissional experiente 
na área e de sua con-
fiança, tendo a certeza 

de que quando precisar de alguma in-
formação, será atendido – em um local 
“físico real” e não virtual.

Fica aqui o alerta a todos os bene-
ficiários – e futuros beneficiários - da 
previdência social, para que sejam, de 
fato, “beneficiários” e não se tornem 
“vítimas”.

  1Disponível em: https://exame.com/tecnologia/58-dos-
-brasileiros-sofreram-crimes-ciberneticos-aponta-estudo-da-nor-
ton/ . Acesso em: 17/03/2023.

Se eu tenho mesmo 
direito ao que 

estão me dizendo, 
posso confirmar 

a informação 
pessoalmente, e assim 

terei certeza que é 
confiável.
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Vivemos em um mundo que, a cada dia que 
passa, tem deixado a marca da incerteza e in-
segurança. Homens têm perdido o rumo dos 

sonhos e projetos, para si, para a própria família. Pre-
cisamos voltar o nosso olhar para quem está acima de 
tudo e de todos. Precisamos recobrar sentido e manter 
a consciência de que tudo o que estamos passando, en-
frentando, já foi vencido. Sim, tudo isso já foi vencido, 
quando Jesus Cristo veio a esse mundo e deu a Sua vida 
por nós na cruz. Ele não ficou pendurado lá, muito me-
nos ficou na sepultura. Porque tanto a cruz como a se-
pultura, não eram Dele, Ele é o Cristo vivo, que venceu 
por você e por mim. 

Então, não temos que olhar para as circunstâncias, 
para a política, para os desastres naturais, para os con-
ceitos e preconceitos humanos. Não podemos nos dei-
xar dominar por um sentimento de medo que não é o 
medo natural, mas olharmos firmemente, para Aquele 
que é o autor e consumador da nossa fé. Afinal, sem ela, 
a fé, é impossível agradar a Deus. 

Olhe o que a Bíblia diz em Isaías 41:10: “Não temas, 
porque Eu sou contigo; não te assombres, porque Eu 
sou teu Deus; Eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento 
com a destra da minha justiça”. O Cristo vivo, que ven-
ceu até mesmo a morte, é quem está dizendo isso para 
você. Creia, está tudo no controle de Deus, e tudo o que 
está acontecendo, já está descrito em Sua Palavra. Está 
apontando para a segunda vinda de Jesus, que não virá 
como ovelha, como da primeira vez, mas como o Leão 
da tribo de Judá. 

Deus te abençoe, te ilumine, te guarde e te dê a paz.

Quem está 
controlando?









A Páscoa que 
venceu o medo! 
“Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: não tenhais medo; 

pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui, 
porque já ressuscitou...” Mateus 28:5-6
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Estamos vivendo dias difíceis! Como será o nosso futuro? Como 
poderemos prover para nossos filhos? O que será da minha 
vida? O que será de meu país? Como posso manter minha saú-

de mental em meio a tantos desafios? Ansiedade, síndrome do pânico, 
pensamento acelerado são algumas das palavras que usamos para definir  
nossos medos. 

Isso porque o medo é contagioso, é esgotante e também altamente 
limitador. Quando estamos sujeitos ao medo é como se estivéssemos em 
um quarto escuro, onde a negatividade e o pessimismo se desenvolvem e 
dominam toda a vida. 

O medo é a fé na pessoa errada. É uma tentativa fracassada de gerar 
algum tipo de controle a respeito daquilo que ainda não aconteceu. Mas o 
que a mensagem da Páscoa nos ensina a este respeito? 

Quais foram as primeiras palavras que os anjos falaram depois que Je-
sus ressuscitou dos mortos? “Não tenham medo!” Quais foram as primeiras 
palavras que Jesus disse depois que ressuscitou dos mortos? “Não tenham 
medo!” Quais foram as primeiras palavras que os discípulos ouviram Jesus 
falar quando os encontrou? “Não tenham medo!”

Esta é a mensagem da Páscoa. Dois milênios se passaram e ela ainda 
é totalmente relevante. Jesus levou sobre si os nossos medos, levou eles 
para a cruz e ressuscitou conquistando a vitória sobre o medo e todo mal. 

O mais importante a ser entendido é que Deus não quer que você so-
fra com o medo! A Bíblia deixa claro um antídoto para que o medo possa 
ser vencido: “No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o 
medo...” 1 Jo 4:18a. 

Todo ser humano tem uma necessidade básica de ser amado e só 
quando temos uma experiência com o amor de Deus, é que podemos nos 
sentir completos e seguros o suficiente para que os medos possam ser dei-
xados para trás. 

Jesus provou o amor de Deus por nós ao Se entregar na cruz, em uma 
Páscoa há mais de dois mil anos. Hoje temos livre acesso ao amor de Deus; 
quando entregamos nossa vida a Ele por meio da fé em Jesus. 

Nós fomos criados apenas para que Ele possa nos amar. Ele sabe tudo a 
nosso respeito. E Ele quer que o conheçamos e o amemos também. Foi por 
isso que Ele enviou Jesus Cristo para viver uma vida perfeita, morrer na cruz 
por nós e ressuscitar. A Páscoa é justamente sobre isto.

Podemos ter segurança de que somos realmente e intensamente ama-
dos pelo Senhor. Esta convicção firma nossa identidade de filhos de Deus 
nessa terra, que podem enfrentar toda e qualquer situação com a certeza 
de que Jesus estará conosco em todos os momentos! 

Portanto entregue-se a Jesus continuamente e o medo vai desapa-
recer! Qual vai ser sua resposta?













JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.





“Procura apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem do que se en-
vergonhar, que maneja bem a palavra da 

verdade”. I Tm 2:15.
Embasado neste texto bíblico que damos boas-vin-

das a todos os alunos da EBM 2023. Durante esses anos, 
a EBM tem abençoado as vidas de muitos irmãos, líderes, 
obreiros que se dedicam a crescer em graça e conheci-
mento das escrituras. E cremos que, neste ano, Deus vai 
impactar a vida de todos que estiverem participando. 

Deixo meu agradecimento ao Pr. Claudemar Ferreira 
por nos confiar tamanha responsabilidade; à minha espo-
sa Jeanine, que é minha maior parceira em tudo que faço 
na obra de Deus, além do apoio, ajuda em tudo que pre-
cisa; à equipe organizadora, que se dedicou ao máximo 
nesses últimos meses para que tudo acontecesse de for-
ma brilhante, realmente, posso dizer que o Núcleo Gestor 
da EBM é extraordinário; agradecimento ao meu compa-
nheiro de coordenação, Pr. Márcio Souchie, que foi um 
grande companheiro em toda a correria; aos professores, 
Pr. Gilberto Zamboti e Pr. Eduardo Lopes, que prontamen-
te atenderam ao nosso convite para ministrar neste ano; 
a cada voluntário que se dispôs a trabalhar neste lindo 
evento e a todos os participantes inscritos na EBM 2023.  

Meu desejo é que a EBM 
2023 fique marcada na vida de 
cada envolvido e que tenha-
mos dias de festa espiritual em 
nosso templo central.

Fraternalmente, 
Pr. Uélisson Mioti

Coordenador geral 
da EBM
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APOIO:

Rua Rio Grande do Norte, 769 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

COM O TEMA “AS MOTIVAÇÕES DO CRISTÃO E O 
CRESCIMENTO DA IGREJA”, IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS 
REALIZA EDIÇÃO 2023 DA ESCOLA BÍBLICA MINISTERIAL

PALAVRA DA COORDENAÇÃO



Tudo nos é permitido, mas nem 
tudo nos convém! Como cristãos, 
conhecemos bem esse versículo 

de ICo.6:12 que nos traz reflexão e deixa 
um limite tênue que nos gera muitas dú-

vidas. Com o 
surgimento de 
novas terapias 
alternativas, fica-
mos ainda mais 
confusos com o 
que não se con-
trapõe a nossa 
fé, nos trazendo 

mais prejuízo que benefícios. Muitos expe-
rimentos e conhecimentos novos tem sido 
feitos pela ciência, esclarecendo e trazendo 
mais segurança, mostrando que a psicolo-
gia não está na contra mão dos ensinamen-
tos bíblicos, sendo válida no tratamento do 
sofrimento humano. 

O conhecimento cada vez maior da 
neurociência nos direciona sempre para o 
caminho de como nossas emoções e nosso 
cérebro se modulam, nos abrindo oportuni-

O Cristão e a Psicologia
dades e técnicas que ajudam de forma direta 
e muitas vezes, mais rápida. Afinal, sabemos 
que nossos comportamentos e pensamen-
tos podem mudar as nossas emoções. Po-
rém, não é tão simples e fácil como proposto 
aqui na escrita. Somos seres complexos, com 
histórias enraizadas na nossa alma e precisa-
mos algo mais do que força de vontade. 

Certamente, neste momento que está 
lendo pensou: “Deus, através do Espírito San-
to, Ele é o algo a mais”. E Ele é mesmo! Jamais 
devemos desmerecer a soberania divina. O 

contato com aquilo que nos fere, trazendo 
a consciência através da fala, pode dar um 
novo significado e direção aos eventos pas-
sados das nossas vidas. No poder da língua, 
está a morte e a vida, que quando utilizado 
de forma correta produz cura (Pv.18:21). 

Portanto, com um profissional formado 
na área da Psicologia, que tenha conheci-
mento e discernimento das necessidades e 
crenças, sabemos que a psicologia é um ca-
minho seguro para que os cristãos tenham 
vida e vida com abundância (Jo10:10).







26

Que tal conhecer 
técnicas 

de estudo 
eficientes?

Para um bom aproveita-
mento nos estudos, é 
preciso conhecer como 

melhor aprendemos e buscar téc-
nicas de estudo condizentes com nosso perfil. Então, antes de de-
finir as melhores técnicas, é fundamental entender se você é audi-
tivo, visual ou cinestésico. A partir disso, conhecer diferentes tipos 
de aprendizado também é fundamental:

• Resumos e fichamentos – ajudam a fixar a leitura por meio 
da ideia principal do texto. A técnica garante que você não es-
quecerá a informação ali registrada, além de ter material de 
consulta no futuro. Registre os tópicos importantes, preferencial-
mente com suas palavras. 

• Cartões de memória – a lógica dos cartões é a de que a vi-
sualização constante ajude o cérebro a sempre lembrar daquele 
assunto. Faça pequenos cartões e registre questões, frases, pala-
vras-chave, desenhos... é importante fazer os cartões à medida 
que se está estudando e revisá-los com frequência por cerca de 
5 minutos.

• Mapas mentais e conceituais – o método facilita a compreen-
são, melhora a fixação do conteúdo, impulsiona a criatividade, 
torna o conteúdo mais atraente e aumenta o aprendizado. A par-
te central traz uma palavra-chave, com elementos do conteúdo 
que se ramificam. Utilize linhas curvas, desenhos, cores diferen-
ciadas, pois tudo isso ajuda a fixar os conceitos mais facilmente.

• Resolução de exercícios – responder questões testa seu co-
nhecimento e auxilia na reavaliação do plano de estudos. Pro-
cure solucionar exercícios de níveis diferenciados de dificuldade 
para testar seus conhecimentos. 

• Diários de estudos – registro dos conteúdos sem apoio do 
material didático. Importante registrar o que foi estudado, as fa-
cilidades e dificuldades do conteúdo. Revisite periodicamente 
para organizar sua agenda de estudos.

• Gravação de podcasts – esta é uma boa opção para quem 
é auditivo. Registre a sua própria exposição oral e ouça diversas 
vezes. Falar em voz alta é uma excelente forma de aprender.

• Autoexplicação – consiste em refletir sobre o conteúdo e, a 
cada informação não entendida, tentar explicar o conteúdo para 
si mesmo. Facilita grifar, escrever e até falar sozinho.

Gostou das dicas?
Aproveite-as, então, e bons estudos!

Prof. Ms. Adriana da Cunha

Coordenadora de 
Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio
Colégio Evangélico Martin Luther



A aplicação de Botox pode trazer vários 
benefícios estéticos, incluindo:

É importante ressaltar 
que a aplicação de Botox 
deve ser realizada por um 
profissional devidamente 
treinado e qualificado

• Redução das rugas e linhas de 
expressão: A toxina botulínica atua 
relaxando temporariamente os 
músculos responsáveis   pelas rugas 
e linhas de expressão, suavizando a 
aparência dessas marcas na pele.

• Prevenção de novas rugas: Ao 
relaxar os músculos do rosto, a 
aplicação de Botox pode ajudar a 
prevenir a formação de novas rugas e linhas de expressão.

• Melhora da autoestima: Com a redução das rugas e linhas de 
expressão, muitas pessoas se relacionam com uma melhora 
significativa na autoestima e autoconfiança.







UNIÃO ESTÁVEL DÁ DIREITO 
À PENSÃO POR MORTE

E MAIS, O BENEFÍCIO PODERÁ SER ACUMULADO COM A APOSENTADORIA

Provavelmente, você já deve ter ouvido falar sobre o direito à pensão 
por morte paga pelo Instituto Nacional do Seguro Social – INSS.

Porém, após o falecimento do companheiro ou da companhei-
ra, é comum surgirem algumas dúvidas por parte do sobrevivente. São essas 
dúvidas que trataremos neste artigo.

1. O que é a pensão por morte?
A pensão por morte é um benefício pago aos dependentes da pessoa 

que faleceu. No entanto, para que esses dependentes tenham a pensão por 
morte assegurada, é necessário que demonstre, ao menos, três requisitos:

Requisito (1): comprovação da morte
O principal requisito é a comprovação da morte ou da morte presumida.
Saiba: a morte presumida é uma morte bastante provável de ter aconte-

cido, embora ainda haja dúvidas sobre se, de fato, ela ocorreu. Ou seja, quan-

do há a morte presumida de um segurado, presume-se que ele faleceu, em 
que pese ainda ninguém tenha certeza disso. Exemplo: quando haja algum 
desaparecimento em razão de um sequestro ou uma tragédia, quando não 
é localizado o corpo da vítima.  

Requisito (2): qualidade de segurado

A pessoa que falece precisa ter qualidade de segurado na data do óbito. 
Entenda: quando você começa a contribuir para o INSS, ou seja, a fazer 

recolhimentos para a Previdência Social, você passa a ter qualidade de se-
gurado.

Com isso, a qualidade de segurado poderá ser verificada a partir de qua-
tro formas:

1. Se o segurado contribuía para o INSS ou, então, se ele trabalhava com 
a sua Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) assinada.

2. Se o segurado recebia benefício previdenciário (com exceção do au-
xílio-acidente).

3. Se o segurado estava dentro do período de graça, que é aquele pe-
ríodo que o contribuinte fica segurado após parar de contribuir com o INSS.

4. O segurado, na data do óbito, tinha direito adquirido à aposentadoria.
Suponhamos que determinada pessoa tenha completado todos 

os requisitos para a sua tão sonhada aposentadoria pouco antes de  
falecer.

No entanto, seja pela falta de informação, seja pela falta de tempo, 
a pessoa não conseguiu solicitar sua aposentadoria previamente ao seu 
óbito.

Neste caso, ainda que o falecido tenha perdido a qualidade de segurado, 
seus dependentes poderão solicitar pensão por morte. 

Desse modo, ter direito adquirido à aposentadoria, na data do óbito, ga-
rante a possibilidade de pensão por morte para os dependentes do falecido.  

2. União estável garante pensão por morte?
Quem vive em união estável, faz parte da primeira classe de dependen-

tes previdenciários e, consequentemente, tem direito à pensão por morte

Isso quem assegura é a Lei n. 8.213/1991, que regulamenta os principais 
pontos sobre os benefícios da Previdência Social.

Para você ficar por dentro do assunto, essa norma previdenciária define 

UNIÃO ESTÁVEL DÁ DIREITO À PENSÃO POR MORTE 
E mais, o benefício poderá ser acumulado com a aposentadoria 

 
 Provavelmente, você já deve ter ouvido falar sobre o direito à pensão por morte 
paga pelo Instituto Nacional do Seguro Social – INSS. 
 
  Porém, após o falecimento do companheiro ou da companheira, é comum 
surgirem algumas dúvidas por parte do sobrevivente. São essas dúvidas que trataremos 
neste artigo. 

1. O que é a pensão por morte? 

A pensão por morte é um benefício pago aos dependentes da pessoa que faleceu. No 
entanto, para que esses dependentes tenham a pensão por morte assegurada, é necessário 
que demonstre, ao menos, três requisitos: 

Requisito (1): comprovação da morte 

O principal requisito é a comprovação da morte ou da morte presumida. 
Saiba: a morte presumida é uma morte bastante provável de ter acontecido, embora ainda 
haja dúvidas sobre se, de fato, ela ocorreu. Ou seja, quando há a morte presumida de um 
segurado, presume-se que ele faleceu, em que pese ainda ninguém tenha certeza disso. 
Exemplo: quando haja algum desaparecimento em razão de um sequestro ou uma 
tragédia, quando não é localizado o corpo da vítima.   

Requisito (2): qualidade de segurado 

 
 
 A pessoa que falece precisa ter qualidade de segurado na data do óbito.  

Entenda: quando você começa a contribuir para o INSS, ou seja, a fazer recolhimentos 
para a Previdência Social, você passa a ter qualidade de segurado. 
Com isso, a qualidade de segurado poderá ser verificada a partir de quatro formas: 

1. Se o segurado contribuía para o INSS ou, então, se ele trabalhava com a sua 
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) assinada. 

2. Se o segurado recebia benefício previdenciário (com exceção do auxílio-
acidente). 

3. Se o segurado estava dentro do período de graça, que é aquele período que o 
contribuinte fica segurado após parar de contribuir com o INSS. 

4. O segurado, na data do óbito, tinha direito adquirido à aposentadoria. 
  
 Suponhamos que determinada pessoa tenha completado todos os requisitos para a 
sua tão sonhada aposentadoria pouco antes de falecer. 
 No entanto, seja pela falta de informação, seja pela falta de tempo, a pessoa não 
conseguiu solicitar sua aposentadoria previamente ao seu óbito. 
 Neste caso, ainda que o falecido tenha perdido a qualidade de segurado, seus 
dependentes poderão solicitar pensão por morte.  
 Desse modo, ter direito adquirido à aposentadoria, na data do óbito, garante a 
possibilidade de pensão por morte para os dependentes do falecido.   

2. União estável garante pensão por morte? 

Quem vive em união estável, faz parte da primeira classe de dependentes previdenciários 
e, consequentemente, tem direito à pensão por morte. 

 
Isso quem assegura é a Lei n. 8.213/1991, que regulamenta os principais pontos sobre os 
benefícios da Previdência Social. 
 Para você ficar por dentro do assunto, essa norma previdenciária define três 
classes de dependentes.  
 Na sequência, confira os indivíduos que pertencem a cada uma das três classes: 
 
 
 
 
 
 
 



três classes de dependentes. 
Na sequência, confira os indivíduos que pertencem a cada uma 

das três classes:

Conforme tabela acima, a primeira classe é considerada a mais impor-
tante das três, os companheiros não precisarão comprovar a existência de 
dependência econômica da pessoa que faleceu.

Da mesma forma como acontece no casamento, a união estável tam-
bém poderá ser registrada/averbada em cartório.  

Na prática, contudo, percebo que a maioria dos casais não fazem a 
Declaração de União Estável. 

Pelo fato de as pessoas conviverem há anos como se fossem casadas, a 
união estável costuma se configurar de forma natural, sem qualquer registro. 

Entretanto, para que uma união estável seja configurada, a comprova-
ção de que existe afeto mútuo, por si só, não será o suficiente.

3. Como comprovar a união estável? 
A comprovação da união estável poderá ser feita não apenas com 

uma Declaração de União Estável.
Existem diversos documentos que comprovam a relação entre um ca-

sal, tais como:
• Comprovante de Residência – confirma que os dois residiam no mes-

mo local.
• Certidão de Nascimento dos filhos do casal. 
• Declaração de conta bancária conjunta. 
• Dependência no Plano de Saúde. 
• Dependência na declaração do Imposto de Renda (IR).
• Dependência no Seguro de Vida.
• Fotos e vídeos que comprovam o laço entre as pessoas.

No dia a dia da prática jurídica, percebemos que, quando alguém fa-
lece, e o companheiro vivo entra com um pedido de pensão por morte, o 
INSS indefere/nega o pedido, porque não reconhece a união estável. Seja 
pelo fato de não existir qualquer Declaração de União Estável ou, então, 
de essa declaração ter sido feita há pouco tempo.

Contudo, se a morte do companheiro ou companheira ocorrer sem 
que 18 contribuições mensais do falecido(a) tenham sido feitas, o direito à 
pensão por morte vai durar apenas 4 meses.

Além disso, o direito à pensão por morte também terá duração de so-
mente 4 meses caso a união estável tenha iniciado há menos de 2 anos da 
morte do companheiro ou companheira.

Agora, se o falecido(a) tinha, pelo menos, 18 contribuições ao INSS 
e a duração da união estável tenha sido superior a 2 anos, a duração da 

pensão por morte respeitará a tabela abaixo:

A idade mencionada acima se refere a quantos anos o companheiro(a) 
tinha na data do óbito de seu companheiro(a). 

Exemplo da Márcia e do João
Márcia, 30 anos de idade, e João, 35 anos de idade, trabalhavam juntos 

como engenheiros mecânicos em uma empresa há mais de 5 anos.
Há cerca de 3 anos, em 2019, os dois começaram a morar juntos com 

intuito de constituir família (união estável).
Acontece que em fevereiro de 2022, João veio a falecer em um aci-

dente.
No caso, a Márcia, como dependente de João pelo fato de ser compa-

nheira do segurado falecido, terá direito a 10 anos de pensão por morte.

4. Como recorrer na Justiça se o pedido for negado?
Caso o INSS negue o benefício, fique tranquilo, porque haverá a possi-

bilidade de você entrar com um pedido na Justiça para conseguir o direito 
à pensão por morte. 

Na Justiça, você poderá apresentar todas as documentações que com-
provam a união estável entre você, seu companheiro ou companheira.

Antes disso, você precisará já ter apresentado, em um primeiro mo-
mento, toda a documentação necessária, da sua união estável, para o INSS.

 
 
 
 
1ª Classe 

Cônjuge. 
Companheira (união estável). 
Companheiro (união estável). 
Filho não emancipado, que pode ser: 
– Menor de 21 anos (de qualquer condição). 
– Ser inválido (qualquer idade). 
– Ter deficiência intelectual (qualquer idade). 
– Ter deficiência mental (qualquer idade). 
– Ter deficiência grave (qualquer idade). 

2ª Classe Pais. 

 
 
 
3ª Classe 

Irmão não emancipado, que pode ser: 
– Menor de 21 anos (de qualquer condição). 
– Ser inválido (qualquer idade). 
– Ter deficiência intelectual (qualquer idade). 
– Ter deficiência mental (qualquer idade). 
– Ter deficiência grave (qualquer idade). 

  
Conforme tabela acima, a primeira classe é considerada a mais importante das três, os 
companheiros não precisarão comprovar a existência de dependência econômica da 
pessoa que faleceu. 
 Da mesma forma como acontece no casamento, a união estável também poderá 
ser registrada/averbada em cartório.   
 Na prática, contudo, percebo que a maioria dos casais não fazem a Declaração de 
União Estável.  
 Pelo fato de as pessoas conviverem há anos como se fossem casadas, a união 
estável costuma se configurar de forma natural, sem qualquer registro.  
 Entretanto, para que uma união estável seja configurada, a comprovação de que 
existe afeto mútuo, por si só, não será o suficiente. 

3. Como comprovar a união estável?  

 A comprovação da união estável poderá ser feita não apenas com uma Declaração 
de União Estável. 
 Existem diversos documentos que comprovam a relação entre um casal, tais 
como: 

 Comprovante de Residência – confirma que os dois residiam no mesmo local. 
 Certidão de Nascimento dos filhos do casal.  
 Declaração de conta bancária conjunta.  
 Dependência no Plano de Saúde.  
 Dependência na declaração do Imposto de Renda (IR). 
 Dependência no Seguro de Vida. 
 Fotos e vídeos que comprovam o laço entre as pessoas. 

 
 No dia a dia da prática jurídica, percebemos que, quando alguém falece, e o 
companheiro vivo entra com um pedido de pensão por morte, o INSS indefere/nega o 
pedido, porque não reconhece a união estável. Seja pelo fato de não existir qualquer 
Declaração de União Estável ou, então, de essa declaração ter sido feita há pouco tempo. 
 Contudo, se a morte do companheiro ou companheira ocorrer sem que 18 
contribuições mensais do falecido(a) tenham sido feitas, o direito à pensão por morte vai 
durar apenas 4 meses. 
 Além disso, o direito à pensão por morte também terá duração de somente 4 meses 
caso a união estável tenha iniciado há menos de 2 anos da morte do companheiro ou 
companheira. 
 Agora, se o falecido(a) tinha, pelo menos, 18 contribuições ao INSS e a duração 
da união estável tenha sido superior a 2 anos, a duração da pensão por morte respeitará a 
tabela abaixo: 
 

Idade do(a) 
dependente 

Tempo que a Pensão por Morte vai durar a partir da Data do 
Início do Benefício para o companheiro(a) 

Menos de 22 anos 3 anos 

Entre 22 e 27 anos 6 anos 

Entre 28 e 30 anos 10 anos 

Entre 31 e 41 anos 15 anos 

Entre 42 e 44 anos 20 anos 

45 anos ou mais Não vai acabar (Pensão por Morte vitalícia) 

 
A idade mencionada acima se refere a quantos anos o companheiro(a) tinha na data do 
óbito de seu companheiro(a). 

 

Exemplo da Márcia e do João 

 Márcia, 30 anos de idade, e João, 35 anos de idade, trabalhavam juntos como 
engenheiros mecânicos em uma empresa há mais de 5 anos. 
 Há cerca de 3 anos, em 2019, os dois começaram a morar juntos com intuito de 
constituir família (união estável). 
 Acontece que em fevereiro de 2022, João veio a falecer em um acidente. 
 No caso, a Márcia, como dependente de João pelo fato de ser companheira do 
segurado falecido, terá direito a 10 anos de pensão por morte. 



“Sejam praticantes da 
Palavra, e não apenas 

ouvintes, enganando 
vocês mesmos”

Tiago 1:22
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Estamos em época de Pás-
coa, quando comemora-
mos algo muito especial: 

a ressurreição de Jesus, “Para que 
todo aquele que Nele crê não pe-
reça, mas tenha a vida eterna”. 
João 3:15

Nesta edição, trazemos um  
assunto muito importante: Re-
ligião x Religiosidade. Qual tem 
sido a realidade da sua vida? Je-
sus tem sido o centro ou você já 
se “habituou” com o presente ma-
ravilhoso da Salvação que Ele te 
deu e caiu em costumes e rituais, 
vivendo algumas partes dos seus 
dias como se Deus não existisse?

Pense nisso. Leia essa reporta-
gem linda e seja edificado! 



“Foi para a liberdade que 
Cristo nos libertou. Portanto, 
permaneçam firmes e não se 
deixem submeter novamen-
te a um jugo de escravidão”. 
Gálatas 5:1.    Demonstran-
do que veio ser a revelação 
de Deus aos homens, Jesus 
Cristo seguiu o propósito di-
vino: primeiro Ele libertou a 
humanidade da escravidão 
do pecado, para depois dei-
xar a grande comissão: “Vão 
e façam discípulos de todas 
as nações [...] ensinando-os a 
obedecer a tudo o que eu lhes 
ordenei. E eu estarei sempre 
com vocês, até o fim dos tem-
pos”. Mateus 28:19-20. “Enten-
da a sequência lógica divina: 
primeiro Jesus fez por nós 
o que não podíamos fazer, 
conquistou uma liberdade 
que não conseguiríamos sem 
Ele, concedeu-nos o perdão 
dos pecados pela graça (fa-
vor imerecido), para que nós 
sejamos movidos pela grati-
dão a levar a boa notícia da 
salvação a todas as pessoas. 
Lembre-se que Jesus nos diz: 
‘Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida. Ninguém vem ao Pai, 
a não ser por mim’. João 14:6. 
Enquanto a religião pode 
nos aprisionar, nos fazendo 
religiosos que servem a Deus 
por obrigação, o evangelho 
nos dá liberdade em Jesus, 
para sermos cristãos (peque-
nos cristos), livres servindo a 
Deus por gratidão. Jesus Cris-
to é quem nos liga a Deus, e 
não a religião”, finaliza a 
pastora Marciele. 

Pastora Marciele D. M. Nascimento: “Jesus Cristo é 
quem nos liga a Deus, e não a religião”

O que nos liga a Deus? 
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A pastora Marciele D. M. Nascimento, da Igre-
ja Evangélica Congregacional do Brasil de 
Marechal Cândido Rondon questiona: quem 

nunca ouviu alguém se referir a outro dizendo: “Fu-
lano é bem religioso”, por essa pessoa ter uma vida 
de oração, ser parte ativa na igreja e viver sua fé de 
maneira autêntica. “Olhando dessa ótica, a religiosida-
de parece ser algo que torna as pessoas melhores. É 
necessário saber que há uma diferença forte entre os 
termos religião e religiosidade. Para entender melhor, 
precisamos ter as definições de ambas bem esclareci-
das: a religião é definida de forma etimológica, como 
derivada do verbo latim religare, que tem seu signi-
ficado em ‘religar’ ou ‘reconectar’. Já o teólogo Santo 
Agostinho traz o termo religião vindo de religere, que 
seria reeleger. Através disso, os ‘religiosos’, ao exerce-
rem sua religião, estariam reelegendo a Deus, do qual 
eles haviam se separado. A religiosidade é a prática 
das atividades e regras estabelecidas pela religião, em 
outras palavras, consiste em uma série de ações que 
têm como objetivo viver as crenças ligadas à religião 
que o indivíduo segue”, explica. 

A pastora comenta que o interessante é que, indi-
ferente de qual definição seja mais correta, a religião 
existe por uma necessidade humana de estarmos 
ligados a um ser superior a nós. Afinal, a própria his-
tória afirma que desde os tempos mais primitivos, os 
primeiros seres humanos sentiram a necessidade de 
explicar fenômenos naturais, como a chuva, vento, 
eclipses, etc. E do mesmo modo, eles queriam enten-
der os acontecimentos como o nascimento e a morte. 
De tal necessidade de explicação que surgiu a busca 
por um mundo metafísico, ou seja, além da física, além 
do que podemos ver e tocar. “Para nós que temos a Bí-
blia (Palavra de Deus) como nossa base de fé e prática, 
temos clareza de que a explicação para tudo está no 
Deus Criador dos céus e da terra. E nossa necessidade 
de estarmos ligados a um ser superior vem do pro-
pósito para o qual fomos criados, para adorarmos ao 
Deus verdadeiro, manifestando através da nossa vida 
a Glória do DEUS ETERNO”, ressalta. 

Podemos ver na Palavra de Deus, conforme o pro-
feta Isaías nos mostra no capítulo 29, no verso 13: “O 
Senhor diz: ‘Esse povo se aproxima de mim com a boca 
e me honra com os lábios, mas o coração está longe de 

mim. A adoração que me prestam só é feita de regras 
ensinadas por homens’”. “Para mim, esse trecho mostra 
a verdadeira face da religiosidade praticada por algu-
mas pessoas. Pois a realidade é que a religião tem sido 
um amontoado de regras criadas e ensinadas por ho-
mens, como mencionou o profeta Isaías. E muitas são 
as pessoas cegadas e escravizadas por essas regras. 
Se olharmos para a Palavra de Deus pela perspectiva 
da religião, vamos viver nossa fé condicionados pelo 
‘fazer para ser’, ou seja, ir à igreja para ser abençoado 
por Deus, ofertar para ser próspero, obedecer a Deus 
para não ser castigado, e assim por diante. Seguindo 
esse caminho, o cristão pode tornar-se apenas um 
religioso, nada mais que um praticante de uma reli-
gião, e não um cristão verdadeiro que é movido pelo 
evangelho. Quando olhamos para a Palavra da ótica 
do evangelho, a perspectiva muda totalmente, a fé é 
vivida na liberdade que Cristo conquistou na cruz para 
nós. Mas muito antes de Cristo ir à cruz, o evangelho 
já acontecia: no antigo testamento, podemos ver no 
livro de Êxodo que primeiro Deus libertou o povo de 
Israel do Egito, e depois deu os 10 mandamentos, en-
sinando o povo a obedecê-lo por gratidão e não por 
obrigação. Primeiro Deus faz por nós o que sozinhos 
não conseguimos, para que depois, movidos pela gra-
tidão, venhamos a fazer Sua vontade”, enfatiza. 

 Religião 
x Jesus!
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Pastor Vilson 
Scholl: “Vivemos 

uma época em 
que o sincretismo 
religioso (mistura 

de crenças) 
tem sido uma 

prática na vida 
de muitos que se 
dizem ‘cristãos’, 

mas Deus não 
autorizou essas 

práticas na Bíblia”

O pastor Vilson Scholl, da 
Primeira Igreja Batista 
em Marechal Cândido 

Rondon, acredita que é importan-
te ressaltar a relevância do tema, 
pois vivemos uma época em que 
o sincretismo religioso (mistura 
de crenças) tem sido uma prática 
na vida de muitos que se dizem 
“cristãos”, mas Deus não autorizou 
essas práticas na Bíblia. Desde o 
princípio do mundo, o homem 
buscou acreditar que além dele, 
existe uma força suprema capaz 
de mudar, ajudar e até mesmo 
transformá-lo em um ser melhor. 
E para a maior parte da popula-
ção mundial, esse ser supremo se 

chama Deus. “Durante os anos, a 
humanidade buscou na religião 
respostas para muitos de seus pro-
blemas e também amparo para 
muitos de seus dilemas, trazendo 
para a religião um papel de ex-
trema importância na história da 
humanidade. Podemos dizer que 
religião é um conjunto de crenças 
e filosofias que são seguidas por 
uma grande massa de pessoas de 
acordo com seus ensinamentos, 
doutrinas e costumes. Stanley Jo-
nes afirmou: ‘Religião é o homem 
buscando a Deus, por isso há mui-
tas religiões. O evangelho é Deus 
buscando o homem, por isso há 
um só evangelho’”, ressalta. 

Uma grande diferença! 
O pastor Vilson explica que, além da religião, também 

existe a religiosidade, que para muitos nada mais é do que 
ter a qualidade de ser religioso, ou seja, ter uma religião, 
mas não necessariamente praticá-la. “Religião e religiosida-
de são termos que dividem opiniões e que também con-
fundem a cabeça de muitas pessoas, principalmente as dos 
próprios religiosos. Mas verdadeiramente, qual a diferença 
entre esses dois termos? O significado de religião é religar 
o homem a Deus. É quando a pessoa vai a uma determina-
da igreja onde a mesma tem um sentimento, uma entrega 
verdadeira e sincera ao Deus ao qual ela acredita. Já a e re-
ligiosidade é a pessoa não ter um compromisso verdadeiro, 
é estar ali apenas por estar e movida apenas por uma roti-
na, sem discernir de fato se aquilo está em conformidade 
com a Palavra de Deus. A diferença entre essas duas pala-
vras se dá no sentimento das pessoas por aquela crença: 
sendo religião, a pessoa realmente se entregando com ver-
dade para aquilo que acredita ou ao Deus de sua crença; a 
religiosidade é um sentimento sem compromisso, onde a 
pessoa tem sua crença através de apenas uma rotina e não 
se entrega verdadeiramente para aquilo. Então, o termo re-
ligião tem sua origem no verbo latino religare, que significa 
‘religar’, ‘ligar de novo’. Também definida como o conjunto 
de crenças, dogmas e práticas próprias de uma confissão 
religiosa. A história da humanidade e a história das religi-
ões se confundem. Isso se deve ao fato de que não houve, 
no passado, comunidade ou cultura sem religião. Está claro 
que, do mesmo modo como fomos fisicamente preparados 
para respirar, falar determinada língua, gostar de música e 
comer, também fomos preparados para a vida espiritual. As 
religiões egípcia, grega, romana, nórdica, celta, chinesa, ja-
ponesa e outras comprovam a diversidade religiosa entre 
os homens. Portanto, a existência das religiões confirma a 
necessidade de preencher a eternidade que Deus colocou 
no coração do homem”, ressalta. 

Religião e Evangelho
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Porque o ser humano é um ser religioso? Qual é a religião 
verdadeira? “A resposta da Bíblia é simples e clara: por-

que o homem foi criado à imagem de Deus. O 
que significa ter sido criado à imagem e seme-
lhança de Deus (Gn 1:26)? A expressão ‘à ima-
gem de Deus’ se refere ao homem como um ser 
espiritual, racional, moral e social. O homem tem 
a capacidade de conhecer a Deus, de manter 
comunhão e de se relacionar com Ele. Foi criado 
com capacidade para adquirir, descobrir, com-
preender, interpretar e avaliar fatos. Tem o senso 
da obrigação moral, o tremendo senso do dever. 
Fomos criados não somente com corpo físico, 
mas Deus nos deu a alma, que nos possibilita 
ter relacionamento pessoal com Ele: podemos 
orar, louvar e ouvir as palavras que Deus quer 
nos falar. Que significa ser religioso? Vamos en-
contrar tantas respostas quantas religiões exis-
tem. Pode significar crer que Deus é a fonte e a 
finalidade da vida; ou crer que amar o próximo é 

tão importante quanto amar a Deus; enquanto 
outros acham que as duas coisas são completa-
mente diferentes, que se pode matar o próximo 
em nome de Deus, quando Deus nunca pediu 
tal coisa! Alguns acham que ser religioso é con-
sultar bruxas, enquanto outros preferem quei- 
má-las vivas. Há quem entenda que é obedecer 
aos mandamentos, fazer votos, cumprir promes-
sas, recolher-se num mosteiro e no silêncio, fazer 
opção pelo celibato e pelos pobres, sacrificar-se 
até a morte; assim como raspar o cabelo ou nun-
ca cortar um fio de cabelo, ir à mesquita na sex-
ta-feira, à sinagoga no sábado, ou ao templo no 
domingo. Ser religioso pode significar construir 
um luxuoso templo ou adorar numa simples 
igrejinha. Finalmente, outros acham que a reli-
giosidade se manifesta quando pintam quadros 
e tetos de capelas ou fazem a imagem de um 
santo”, explica. 

O pastor Flaviano Queiroz de Souza, 
da Igreja Assembleia de Deus Qua-
tro Pontes, explica que a palavra 

religião deriva do latim “religare”, ato de reli-
gar, ou voltar a ligar. Religar o ser humano a 
Deus. “No sentido prático, a palavra religião 
tem vários significados: a religião pode ser 

formada através de conceitos criados por 
pessoas conectando pessoas a uma divinda-
de, ou a um deus ou massa esculpida, forma-
do por suas próprias convicções. A palavra 
pode ter diferentes significados, de acordo 
com o emprego da palavra, ou contexto que 
ela é inserida e ligada. É importante salientar 

que a religião é metafísica: a religião é além 
da física, não pode ser experimentada pelo 
método científico, por exemplo; a religião 
trabalha no campo sobrenatural, é além da-
quilo que o ser humano pode pesar, calcular, 
medir, enfim, fazer experimentos físicos; 
é o transcendente, o sobrenatural. Em 

“Existe uma que agrada a Deus? Tiago, 
o autor sagrado, afirma que sim! Segundo 
o apóstolo no capítulo 1:19-27, a religião 
que Deus, o nosso Pai aceita, é quando de 
fato é absorvida e adequadamente vivida, 
e que irá produzir um efeito positivamente 
transformador no indivíduo e na socieda-
de. A religião que agrada a Deus é fruto 
da Palavra de Deus, que está centrada na 
Bíblia. É a ‘palavra da verdade’ que nos vi-
vifica. Ela, quando implantada em nós pela 
graça e por meio da fé (Gl 3:5), é a única 
coisa poderosamente capaz de nos salvar 
e de nos santificar, unindo-nos a Cristo. A 
Bíblia nos revela Jesus Cristo, e conhecê-lo, 
conforme a revelação que a Bíblia Dele faz, 
é a única forma de salvação (Jo 17:3). A Bí-
blia revela quem realmente somos, e uma 
das maneiras de respondermos à Palavra 
é deixarmos que ela exponha os nossos 
pecados, levando-nos a Cristo para cura e 
salvação. Portanto, podemos afirmar que 
toda a Escritura é e continuará sendo até 
o fim do mundo, o verdadeiro centro da 
união cristã e o padrão supremo pelo qual 
toda conduta humana, credos e opiniões 
religiosas devem ser baseados”, finaliza o 
pastor Vilson. 

“Toda a Escritura é 
e continuará sendo 

até o fim do mundo, o 
verdadeiro centro da 

união cristã e o padrão 
supremo pelo qual toda 

conduta humana, credos 
e opiniões religiosas 
devem ser baseados”

Campo sobrenatural



Segundo o pastor Flaviano, religio-
sidade seria o sentimento, da espiri-
tualidade, daquilo que vem de dentro 
para fora do homem; é a inclinação e o 
reconhecimento de que existe uma di-
vindade (Deus) superior que criou to-
das as coisas e é preciso uma comuni-
cação espiritual, uma adoração entre a 
criatura e o Criador. “A religiosidade é 
aquilo que está inerente a todos os se-
res humanos, uma fé em algo que não 
é tangível, ou seja, não tocamos fisica-
mente, mas sentimos a sua espirituali-
dade, e a sua presença interior com a 
sua ação milagrosa e transformadora. 
É impossível algum ser humano não 
ter uma inclinação para reverenciar 
uma superioridade! Se o ser humano 
não reverencia Deus ou alguma outra 
divindade, no mínimo ele reverenciará 
o medo e a dúvida, e estes se tornam 
o ‘seu deus’, porque estarão lhes domi-
nando. A religiosidade faz você esco-
lher um caminho, e automaticamente 
quando você escolhe um caminho, é 
natural renunciar os outros: você tor-
na o caminho escolhido mais forte, co-
locando em exclusão todos os outros, 
principalmente aqueles que te distan-

ciavam do moral e espiritual”, ressalta.
Ele acredita que a religião te faz re-

ligar, Jesus é o nosso Latim “Religare”, 
“Religion” no Grego, em João 14:6: “As-
segurou-lhes Jesus: ‘Eu Sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai 
senão por mim”.  “Ele veio nos resgatar, 
religar, a religiosidade nos traz um 
sentimento de dentro para fora, nos 
religando com Aquele que estávamos 
ligados no início do mundo, mas por 
causa do pecado de Adão, a sua ação 
nos desligou de Deus, nos condenan-
do à morte; mas a morte de Jesus nos 
religou a Deus, nos dando a vitória 
do pecado e da morte, gerando em 
nós pelo seu Espírito Santo o arre-
pendimento, o perdão dos pecados e 
a vida eterna. Romanos 5:10-12: ‘Ora, 
se quando éramos inimigos de Deus 
fomos reconciliados com Ele mediante 
a morte de seu Filho, quanto mais no 
presente, havendo sido feitos amigos 
de Deus, seremos salvos por sua vida’. 
Até aqueles que se intitulam ateus se 
inclinam na tentativa de encontrar a 
sua espiritualidade, tentando achar 
algo que substitua Deus”, finaliza o 
pastor Flaviano.

Sobre a Salvação...
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alguns aspectos, a religião trabalha no imaginário humano, 
por diversas crenças. A outra questão interessante é que a re-
ligião só é possível existir através da fé, que é o seu propulsor 
e condutor, em uma cultura ou raça”, explica.

Flaviano destaca que as ciências da religião atribuem o 
sentido da palavra religião além desse contexto básico, pois 
não podemos simplificar em uma denominação, ou só um 
grupo que se denominam como religião, já que existem no 
mundo cerca de 5.200 religiões, por exemplo: judaísmo, is-
lamismo, budismo, hinduísmo, cristianismo, etc. “Muitas de-
las, cultuando a mesma divindade, seres, objetos, amuletos, 
deuses, Deus, etc. Mas algumas com conceitos religiosos 
diferentes, até mesmo dentro das suas próprias instituições, 
que até divergem em alguns pontos dogmáticos e doutri-
nários conforme o seu sagrado os orienta. A crença em al-
guns conceitos religiosos traz os seus ensinamentos sobre a 
matéria, vida e a morte: ela envolve rituais, crenças, dogmas 
(costumes), doutrinas (instruções que eles entendem ser au-
tênticas da sua fé), gerando grupos de pessoas. Todas essas 
religiões buscam responder às dúvidas e mostrar um cami-
nho melhor do que o atual que as pessoas estão vivendo. 
Por exemplo: a religião cristã, no livro de Tiago 1:27, diz que 
‘A religião que Deus, o nosso Pai, aceita como sincera e imacu-
lada é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades 

e, especialmente, não se deixar corromper pelas filosofias 
mundanas’. Esse aspecto nos traz uma abordagem so-
bre a religiosidade”, acredita.

Pastor Flaviano Queiroz de Souza: “Até aqueles 
que se intitulam ateus se inclinam na tentativa 

de encontrar a sua espiritualidade, tentando 
achar algo que substitua Deus”

“Para que todo 
aquele que Nele crê 

não pereça, mas 
tenha a vida eterna”. 

João 3:15
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47 anos de Nova Santa Rosa: 
um município abençoado!

29 de abril de 1976: data em que foi 
oficialmente fundado o município de 
Nova Santa Rosa, conhecido como a 

“Joia do Oeste”, marcando o início de uma bela 
história! 

Nova Santa Rosa foi desmembrado dos 
municípios de Marechal Cândido Rondon, Pa-
lotina, Terra Roxa e Toledo. Possui a extensão 
de 204,7 km², fazendo divisa com Toledo, Terra 
Roxa, Quatro Pontes, Maripá, Palotina e Mare-
chal Cândido Rondon. Além da sede munici-
pal, conta com os distritos de Vila Cristal, Alto 
Santa Fé e Planalto do Oeste. 

Tendo como principal base da economia 
as atividades rurais, destacando-se a agricul-
tura e a pecuária, Nova Santa Rosa apresen-
ta-se como um local onde o progresso marca 
presença!

Assim como no campo, na cidade também 
há um grande destaque: o comércio, a indústria 
e a prestação de serviços, representando impor-
tante participação nas atividades econômicas, 
inclusive com várias empresas familiares. 

Um município de gente ordeira e traba-
lhadora, que não mede esforços para se 
desenvolver a cada dia.

CADERNO ESPECIAL! 
Terra de um povo hospitaleiro e acolhedor, que na sua grande maioria é compos-

to por pessoas que professam a fé cristã, com diversas denominações religiosas, Nova 
Santa Rosa é um município abençoado.

Para comemorar os 47 anos de Nova Santa Rosa e destacar a sua importância e 
grandeza, a Revista Paz traz este Caderno Especial, com participações de diversos pas-
tores que atuam na cidade, com artigos muito edificantes! 

Queremos agradecer o apoio de cada empresário e profissional de Nova Santa Rosa 
que acredita em nosso trabalho e tornou possível a publicação deste lindo material!

Parabéns a todos os nova-santa-rosenses! Que Deus continue os abençoando! 
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Quando agradecemos antes  Quando agradecemos antes  
do milagre acontecerdo milagre acontecer

Você já agradeceu antes de receber algo? Pela 
lógica humana, o normal é agradecer depois 
de receber, e é o que geralmente fazemos. 

Porém, hoje quero desafiar você a olhar além da lógica 
humana.

Quando você orou pedindo algo a Deus, já expe-
rimentou agradecer antes de receber a resposta ou a 
provisão? Parece contraditório, mas quando o fazemos, 
demonstramos características importantes para um 
cristão, e quero lhe fazer refletir se as tais estão presen-
tes em sua vida.

Alguém que agradece antes do milagre acontecer, é 
alguém que reconhece tudo o que Deus já fez. Se você 
olhar para sua vida, e lembrar o que Deus já fez por você e 
em você, verá como Ele tem cuidado de sua vida. Quando 
Jesus operou o milagre da ressurreição de Lázaro, antes 
de qualquer coisa, Ele ergueu os olhos para o céu, e agra-
deceu (Jo 11:41).  Jesus sabia que Deus o ouvia, e por isso 
podia agradecer antes de qualquer coisa. Desafio você a 
lembrar das vezes que parecia não ter saída, mas Deus 
providenciou a solução. Foi Ele quem nos guiou até aqui. 
Ele nos ouve e está conosco. Sabendo disso, podemos 
agradecer antes do milagre acontecer.

Alguém que agradece antes do milagre acontecer, 
é alguém que demonstra fé e confiança no que Deus 
vai fazer. Quando Daniel e seus companheiros não ado-

raram a imagem de Nabucodonosor, foram ameaçados 
de serem lançados na fornalha ardente, e a resposta 
deles foi: “Se o nosso Deus quiser livrar-nos, ele nos li-

vrará da fornalha de fogo e das suas mãos ó rei” (Dn 3:16-
17). Por vezes com desafios menores, não agimos do 
mesmo modo. Em situações assim, Daniel e seus amigos 
lembravam das vezes que Deus os cuidou, dos milagres 
e livramentos que o Senhor operou. Deus é fiel, e por 
isso podemos confiar ao ponto de agradecer antes do 
milagre acontecer.

Alguém que agradece antes do milagre acontecer, 
é alguém que é submisso à soberania de Deus. Isso 
acontece quando reconhecemos que Deus tem tudo em 
suas mãos, e por isso podemos nos submeter aos seus 
propósitos. Salmos 103:19 nos diz: “Nos céus estabeleceu 
o Senhor o seu trono, e o seu reino domina sobre tudo”. Tudo 
o que nos acontece passa pela vontade do Senhor, e por 
isso nós podemos agradecer antes do milagre, antes da 
resposta, porque Deus domina sobre tudo. Deus tem um 
propósito com tudo, e nesse propósito tudo coopera para 
o bem daqueles que amam a Deus e são chamados se-
gundo o seu propósito (Rm 8:28). Deus usa de todas as 
situações para nos moldar conforme a imagem e seme-
lhança de Jesus, para viver seu propósito e nos salvar. É 
sendo submisso ao propósito de Deus, que podemos 
agradecer antes do milagre acontecer, pois indepen-
dente do que resultar, é para o nosso bem em Cristo.

Agradecer antes do milagre, mostra que você reco-
nhece os feitos de Deus; mostra que você confia no que 
Ele vai fazer, mostra que você é submisso e está satisfeito 
com o propósito Dele para sua vida. Que essas caracterís-
ticas sejam reais em sua vida. Deus te abençoe!

Daniel Dreher 
Pastor

Igreja Evangélica 
Congregacional do Brasil 
Paróquia de Nova Santa 
Rosa 
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Liberdade e AmorLiberdade e Amor
O apóstolo Paulo diz:  “Cristo nos liber-

tou para que nós sejamos realmente 
livres. Por isso, continuem como pes-

soas livres e não se tornem escravos novamen-
te”. Gálatas 5:1.

Liberdade é um tesouro de valor inestimável. 
Vida em abundância apenas é uma possibilidade 
onde existe liberdade no sentido amplo da pala-
vra. A Palavra Bíblica fala a respeito da liberdade 
que temos pela fé na obra de Cristo na Cruz. Pelo 
Seu sacrifício, Cristo perdoou nossos pecados e 
nos tornou livres de culpa diante do Pai. “Pela 
sua graça, e sem nada exigir, Deus aceita todos 
por meio de Cristo Jesus, que os salva”. Romanos 
3:24. A fé na obra de Jesus na cruz nos torna real-
mente livres de culpa, mas não de responsabilida-
de. Seguimos sendo responsáveis pelas nossas es-
colhas, ações, omissões, palavras e pensamentos 
e, no fim da vida, teremos que prestar contas ao 
Senhor daquilo que fizemos e daquilo que deixa-
mos de fazer. Ter isto em mente nos ajuda a não 
cair naquela tentação tão comum de acreditar 
que, porque Deus é amor e Jesus nos perdoa, po-
demos dizer e fazer tudo o que queremos, doa a 
quem doer. Atitudes assim revelam desprezo pelo 

sacrifício e pelo mandamento de Cristo. Por gra-
ça, Ele nos perdoou e ao próximo Ele nos deu 

para amar e servir como a Ele mesmo: “Tudo o que 
fizeres ao mais humilde dos meus irmãos, foi a 
mim que o fizeram”. Mateus 25:40.

Lutero, em seu livreto “Da liberdade cristã”, 
escreveu: “Ninguém deve fazer tudo o que tem 
direito a fazer. Cada qual deve olhar para o que 
é útil e o que é benéfico para o seu irmão”. Neste 
sentido, liberdade não é simplesmente fazermos 
tudo o que queremos. Mas, é saber que somos 
pessoas amadas e perdoadas graciosamente por 
Cristo e, por isto, em resposta de gratidão, assu-
mimos o compromisso de fazermos escolhas, ter-
mos atitudes e vivermos a nossa vida alicerçados 
no amor ao próximo, naquilo que é útil e benéfi-
co para o bem comum. Ao acreditar que ser livre 
é fazer tudo o que queremos, nós nos tornamos 
escravos de nosso próprio ego. Em Cristo, somos 
livres da culpa do pecado, pela fé. Em Cristo, so-
mos servos uns dos outros, pelo amor. Verdadeira 
liberdade só existe onde há fé e amor! 

“De tudo isso se conclui que um cristão não vive 
em si mesmo, mas em Cristo e em seu próximo; em 
Cristo por meio da fé, e no próximo por meio do 
amor”. Lutero. 

Que Deus, por meio do agir do Seu Santo Es-
pírito, nos conceda sabedoria, fortaleça nossa fé e 
transborde nosso coração com o seu amor! 

Nádia C. Engler 
Becker 

Pastora

Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) - Nova Santa Rosa



Muitos talvez já tenham escutado 
que a crítica pode ser construti-
va ou destrutiva; crítica é crítica 

e se para os adultos é difícil receber uma 
“crítica construtiva”, quanto  mais para as 
crianças. Todos cometemos erros, adultos e 
crianças, e todos estamos em um constante 
processo de aprendizagem, pois ninguém é 
sabedor ou detentor da verdade absoluta. 
Nossas crianças irão cometer erros e falhas 

e é muito impor-
tante que como 
pais, responsáveis 
e educadores te-
nhamos o cuida-
do de não sermos 
críticos excessivos 
de cada falha co-
metida, isso por-

que as crianças querem identificar-se com os 
seus pais e costumam acreditar em qualquer 
coisa que eles digam a respeito dela. Se os 
pais desmerecem e humilham os seus filhos 
com piadas, com sarro, excesso de críticas e 
intromissões, perdem a confiança de seus fi-

lhos e sem confiança não há amor e respeito.
Pais bem intencionados acabam des-

truindo a autoconfiança de seus filhos de 
tanto corrigir seus modos e ridicularizar 
seus erros e intervir desnecessariamente, 
impedindo que seus filhos realizem tarefas 
simples. É comum observarmos a seguinte 
situação: a criança pode tirar uma ótima 
nota em português, história, geografia, 
educação física (sim, porque nem todos 
gostam de esporte e exercícios), porém, se 
tirar uma nota baixa em matemática, física 
e química que envolvem mais 
as ciências exatas o que é que 
os pais falam? “Você é um bur-
ro”; se a criança não vai bem 
no futebol é “perna de pau” e 
tantas outras coisas que escu-
tamos por aí: “cabeça de ven-
to, cabeçudo, gordo, baleia, 
preguiçoso”. Tudo isso é ainda 
mais grave quando os pais ou 
responsáveis usam a criança 
como forma de “diversão” ao 
estarem com outros adultos 

quando a criança sofre algum acidente (cair 
um tombo, levar uma bolada, etc) está triste, 
com raiva, não consegue realizar alguma ta-
refa ou atividade. 

Estudos têm mostrado que crianças que 
sofrem críticas ou que são humilhadas ex-
cessivamente e são tratadas de maneira 
desrespeitosa pelos seus pais apresentam 
mais problemas de comportamento na es-
cola, têm maior dificuldade de aprendiza-
gem, vivem mais estressadas e ansiosas e 
ficam doentes com mais frequência.

Cuidado com as críticas!

Fone (45)  9 9974-9968  - Nova Santa Rosa-PR pauloc_dasilva
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RedençãoRedenção
O que é redenção? Essa pergunta foi feita para 

um indígena, e ele respondeu da seguinte 
forma: juntou alguns galhos finos e secos, 

colocou-os em forma de círculo. No meio do círculo, co-
locou uma minhoca e pôs fogo nos galhos. Apavorada, 
a minhoca se rastejava de um lado para o outro tentan-
do salvar-se, pois estava cercada pelo perigo de morte, 
mas tudo era inútil; foi nesse momento que o indígena 
estendeu sua mão e retirou a minhoca do círculo de 
fogo, a colocando em liberdade. E então ele disse: isso 
é redenção!

Estimado leitor, o que significa a redenção para 
você? Há perdição em volta de sua alma, fogo em volta 
de sua vida, pecado em seu caminho. A Palavra de Deus 
afirma: “Não há mais ninguém que faça o bem, não há 
ninguém mesmo” Rm 3:12b. Toda a humanidade está 
na mesma condição, todos são pecadores. Para onde fu-
gir? Quem poderá nos libertar? A quem vamos procurar 
que possa nos redimir? Quem terá misericórdia de nós? 

Somente Deus! Somente Ele pode socorrer!
O segredo da redenção não está em nós. Não de-

pende dos nossos esforços. Nós só conseguimos nos 
afundar cada vez mais. Não depende da nossa vontade, 
do nosso querer, da nossa conduta, da nossa piedade. 

Nós mesmos nos levamos ao fundo do poço, ao la-
maçal da perdição e todos os nossos esforços pró-
prios só fazem que afundemos mais.

Nossa redenção está em algo, num fato que está 
fora de nós. Está no fato mais maravilhoso que a Bíblia 
conta e que a história tem a relatar. Nossa redenção está 
na infinita misericórdia de Deus. Deus fez Seu próprio 
filho se tornar o Cordeiro de Deus. E este Seu filho, Jesus 
Cristo, Deus entregou ao sofrimento, à dor e a morte.

Nós não podíamos ser salvos com ouro ou prata, 
pois são metais terrenos, perecíveis. Nós fomos liberta-
dos única e exclusivamente pelo sangue de Jesus Cris-
to. É um milagre sem igual, que o Deus justo entregou 
o seu maior tesouro e o sacrificou pelos injustos. Não 
há sacrifício maior. Era impossível fazer mais para que 
a humanidade, cada um de nós, acreditasse em seu  
infinito amor.

Somente pela misericórdia de Deus, através da vitó-
ria total de Jesus sobre os poderes infernais, é que existe 
salvação para as pessoas. Cada pessoa que não crê no 
que aconteceu na cruz e no túmulo vazio da Páscoa, e 
que esse é o único caminho para a sua salvação, é um in-
feliz condenado. Aqueles, porém, que creem em Jesus, 
na Sua morte e ressureição, já têm a redenção, e assim 
foram salvos das chamas do inferno.

O que é a redenção para o cristão? É saber-se ama-
do, perdoado e salvo. Que todos possam viver a reden-
ção. Assim não precisarão mais estar desanimados e afli-
tos. Mas estarão felizes e consolados a cada dia de seu 
viver. Que assim seja, Amém.

Jonas Roberto 
Schultz
schultz.roberto@hotmail.com 

Pastor

Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil - Paróquia Paz de 
Nova Santa Rosa 

“Pois vocês sabem o preço que foi pago para livrá-los da vida inútil que herdaram dos seus antepassados. 
Esse preço não foi uma coisa que perde o seu valor como o ouro ou a prata. Vocês foram libertados pelo 

precioso sangue de Cristo, que era como um cordeiro sem defeito nem mancha”. 1Pedro 1:18-19
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Legado para as Futuras Gerações

Legado (Erbe em Alemão) é aquilo que é passado a outros. 
Aquilo pelo qual as pessoas se lembram de nós. Nesse 
sentido, nosso legado pode ser algo positivo ou negativo. 

No geral, todos queremos deixar um legado positivo, pois nin-
guém gosta de ser lembrado por seus defeitos.

Imaginemos que depois da nossa morte, passam uns 50 anos 
e alguém vai no cemitério, limpa a lápide onde fui enterrado e 
veem o meu nome; o que as pessoas vão lembrar de mim?

E de você, o que as pessoas vão lembrar? O que nossos bis-
netos ouvirão falar de nós, o que os nossos netos dirão aos nossos 
bisnetos? Estamos mais preocupados em deixar uma herança, “di-
nheiro e posses”, do que a maior herança, que é um legado de um 
homem ou mulher de fé, de coragem, fiel, temente a Deus. 

Olhando para o texto que temos lido, fala do legado de Paulo: 
“IMITADOR DE JESUS”

Quando falamos de Davi, lembramos do legado de coragem 
ao enfrentar Golias, um homem de 2.90 de altura. Vejamos o texto 
de I Samuel 17:45-50: “E Davi disse ao filisteu: ‘Você vem contra 
mim com espada, com lança e com dardo, mas eu vou contra você 
em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, 
a quem você desafiou. Hoje mesmo o Senhor o entregará nas mi-
nhas mãos, e eu o matarei e cortarei a sua cabeça. Hoje mesmo 
darei os cadáveres do exército filisteu às aves do céu e aos ani-
mais selvagens, e toda a terra saberá que há Deus em Israel. Todos 
que estão aqui saberão que não é por espada ou por lança que o 
Senhor concede vitória; pois a batalha é do Senhor, e Ele entre-
gará todos vocês em nossas mãos’. Quando o filisteu começou a 
vir na direção de Davi, este correu depressa na direção da linha 
de batalha para enfrentá-lo. Retirando uma pedra de seu alforje, 
ele a arremessou com a atiradeira e atingiu o filisteu na testa, de 
tal modo que ela ficou encravada, e ele caiu com o rosto no chão. 
Assim Davi venceu o filisteu com uma atiradeira e uma pedra; sem 
espada na mão ele derrubou o filisteu e o matou”. 

Entre tantas palavras, podemos dizer: “Davi estava louco, fora 
de si, como assim lutar contra um homem experimentado em 
guerras, fortemente armado, e o dobro do tamanho?” Mas Davi 

conhecia Seu Deus e expressa claramente aqui neste verso 47: 
“Todos que estão aqui saberão que não é por espada ou por 
lança que o Senhor concede vitória; pois a batalha é do Senhor, 

e Ele entregará todos vocês em nossas mãos”. 
Legado de coragem para todos nós que Davi deixou….
O que dizer de Daniel, que deixou um legado de Oração mes-

mo diante da proibição, que após o decreto do Rei, ninguém po-
deria se dobrar diante de outro Deus, e quem se dobrasse seria 
lançado na cova dos leões e o que ele fez, conforme diz em Daniel 
06:10: “Quando Daniel soube que o decreto tinha sido publicado, 
foi para casa, para o seu quarto, no andar de cima, onde as janelas 
davam para Jerusalém. Três vezes por dia ele se ajoelhava e orava, 
agradecendo ao seu Deus, como costumava fazer”. 

Legado de Oração, mesmo proibido, ele continuou fazendo o 
que ele tinha o hábito de fazer...

E nós, se vier a proibição de não podermos orar e ir à casa 
do Senhor, o que faremos? Talvez vamos continuar fazendo o que 
habitualmente fazemos, continuar não orando, não estudando a 
palavra de Deus. 

E o que dizer do menino que tinha 5 pães e 2 peixinhos, João 
06, onde mais de 10 mil pessoas foram alimentadas. Aquele meni-
no deixou um legado que o pouco nas mãos de Jesus é suficiente 
para a manifestação da Glória de Deus. 

Quantas e quantas vezes ouço dizer: “eu não sei fazer nada, 
eu não sei falar, eu não tenho nada pra oferecer, eu sou tão pobre, 
sou insignificante”. Daí pergunto: o que é 5 pães e 2 peixes para 10 
mil pessoas? Nada!

Por isso, precisamos aprender de uma vez por todas que aqui-
lo que temos, aquilo que somos, é suficiente para a manifestação 
da glória de Deus através de nossas vidas.

Que legado glorioso daquele menino, legado da manifesta-
ção da Glória de Deus. 

Que possamos, através das nossas vidas, sermos as brasas 
vivas, sermos a maior influência da manifestação da Glória de 
Deus…

Meus irmãos que legado estamos deixando para:
- Nossos filhos? 
- Nossa cidade?
- Nossa igreja?
Precisamos rever nossa real situação e mudarmos todo esse 

quadro o quanto antes e assim deixar um legado maravilhoso para 
as futuras gerações.

Elizeu Kelm 
pr.elizeukelm@hotmail.com

Pastor

Igreja Batista 
Independente de Nova 
Santa Rosa 

“Tornem-se meus imitadores, como eu o sou de Cristo”. I Coríntios 11:01
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As preocupações do mundo e a As preocupações do mundo e a 
esperança para a eternidadeesperança para a eternidade

Günter 
Scheguschewski
E-mail: gunterski@gmail.com

Pastor 

1ª Igreja Batista em Nova 
Santa Rosa

A preocupação é um sentimento e uma condição da 
alma que se opõe à confiança e esperança. 

Quando uma pessoa assume responsabilidades, e 
leva a sério seu dever, sente algum grau de preocupação, que é 
natural, no empenho para o bom cumprimento do dever. 

Porém, muitas pessoas se preocupam demais. São conduzi-
das mais pelo temor do fracasso que pela esperança de sucesso.

Quando nos preocuparmos demais com o que poderá acon-
tecer no futuro, perdemos a oportunidade de vivenciar as alegrias 
e bênçãos presentes. Podemos estar ocupados com aquilo que 
ainda não aconteceu, e provavelmente nunca acontecerá, mas já 
são antecipados os sofrimentos com as “pré-ocupações”.        

Jesus Cristo disse: “Não vos preocupeis, pois, pelo dia de ama-
nhã; porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada 
dia o seu próprio mal” (Mateus 6:34).

Alguém escreveu: “A preocupação e desespero é o contrário 
de esperança. A esperança sabe esperar e suportar dificuldades. 
O desespero não consegue enfrentar as dificuldades. Muitas pes-
soas estão sofrendo e até doentes porque se decepcionaram com 
a vida perdendo a esperança”. 

Nós podemos escolher para onde direcionamos os olhos da 
fé. Se quisermos nos concentrar nas preocupações ou focar na es-
perança que recebemos em Jesus Cristo, O Salvador e Senhor da 
história e da eternidade. 

Uma menina olhando pela janela de sua casa chorava con-
vulsivamente pela morte de seu animal de estimação. Com muita 
tristeza, observava seu pai enterrar o cãozinho, amigo de tantas 
brincadeiras.

O avô que a observava, aproximou-se, deu-lhe um abraço, 
pegou sua mão e a conduziu para outra janela. Abriu as cortinas, 

mostrou o lindo jardim florido e disse: – “Está vendo aqueles 
pés de rosas amarelas ali à frente? Lembra que você ajudou 
a plantá-los? Eram apenas pequenos galhos cheios de espi-

nhos, e agora veja que maravilha”!
A menina enxugou as lágrimas que ainda corriam sobre o ros-

to, abriu um largo sorriso observando as abelhas que pousavam 
sobre as flores, as borboletas que faziam festa entre as rosas que 
enfeitavam o jardim.

O avô, satisfeito pôr tê-la ajudado a superar aquele momento 
difícil, disse: “A vida nos oferece sempre várias janelas. Quando a 
paisagem de uma delas nos causa tristeza, sem que possamos alte-
rar o quadro, podemos ir para outra janela e certamente veremos 
uma paisagem diferente.”

“As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos 
consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim; novas 
são cada manhã; grande é a Tua fidelidade. A minha porção é o 
Senhor, diz a minha alma; portanto esperarei Nele. Bom é o Se-
nhor para os que esperam por Ele, para a alma que o busca. Bom 
é ter esperança, e aguardar em silêncio a salvação do Senhor”. 
(Lamentações 3:22-26).

A esperança em Deus é o principal para vivermos bem. A fé 
nos ajuda a ter uma visão positiva sobre o futuro e a eternidade. 
A esperança nos fortalece para não desanimarmos diante de um 
mundo de tribulações e lutas que nos provam a cada dia. 

“Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois 
quem fez a promessa é fiel”. (Hebreus 10:23).

Verdadeira e segura é a esperança em Deus, na justiça Divina, 
na Salvação em Jesus Cristo, na vida eterna, na glória do um único 
e verdadeiro Deus, Criador e Sustentador de todas as coisas, que 
sempre cumpre Suas promessas. 

 “Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, 
somos os mais infelizes de todos seres humanos”. (I Coríntios 15:19).

“Somente em Deus, ó minha alma, espera silenciosa, porque dele 
vem a minha esperança”. (Salmos 62:5).

Tenha sempre esperança em Deus. Somente Nele há Sal-
vação e segurança eterna.  
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“As vidas de Abraão e Ló”“As vidas de Abraão e Ló”  
baseado em Gênesis capítulos 12 ao 19baseado em Gênesis capítulos 12 ao 19

Wanderley Olivo
E-mail: 
prwanderleyolivo@hotmail.com

Rev. 

Pastor da Igreja do 
Evangelho Quadrangular em 
Nova Santa Rosa

Nova Santa Rosa tem tradição cristã e as traje-
tórias de Abraão e Ló podem ilustrar para nós, 
estilos de vivência de fé fervorosa e morna. Dois 

estilos e comportamentos completamente diferentes de 
pessoas muito próximas, que levam a resultados e conse-
quências extremas. Caso já conheça a história, me permita 
lembrar-lhe de alguns fatos e narrar minhas percepções à 
luz do Texto.

Ló era sobrinho de Abrão, o pai de Ló faleceu e ele foi 
criado pelo seu avô Terá, que era pai de Abrão. Quando 
Terá falece, Abrão assume Ló como filho e faz aliança com 
ele de abrigá-lo, instruí-lo e protegê-lo. Analise:

• Abrão foi chamado por Deus e obedeceu por amor, 
deixou sua terra de origem, os costumes antigos e diri-
giu-se a um destino que Deus revelou apenas durante o 
trajeto. Ló foi junto com Abrão, mas seu interesse não era 
no chamado divino, só nos benefícios de estar aliançado 
com o forte líder Abrão.

• O negócio da família de Terá, segundo historiadores, 
era uma fábrica de ídolos, mas Abrão abre mão disto para 
buscar a Deus e pelo bem de sua família. Enquanto Ló 
demonstra interesse maior nos bens e no dinheiro ao es-
colher “as campinas bem regadas” (Gn 13:10) e abandona 
seus tios idosos Abrão e Sara.

• No relato de Gn.14:18-24 percebemos que Abrão é 
fiel dizimista e ofertante liberal, sendo que as Sagradas 

Escrituras não mencionam Ló fazendo isso em nenhum 
momento, o que indica que ele nunca foi dizimista ou 
ofertante.

• Pelos lugares que peregrinava e acampava, Abrão 
edificava altares de adoração e ofertas a Deus além de suas 
tendas, já sobre Ló, só há registro de que edificou suas ten-
das ou barracas; um preocupava-se em agradar a Deus e o 
outro, no próprio bem estar.

• Abrão ouviu o “Chamado de Deus” e mudou todo 
seu estilo de vida para se enquadrar no Caminho da Fé, 
enquanto Ló, mesmo tendo sido criado pelo mesmo pai 
(Terá) e visto tudo que Deus fez por seus tios, ouviu o “cha-
mado do mundo” e permitiu que sua vida fosse conduzida 
pelo sistema mundano corrupto.

• Quando Ló foi retirado pelos anjos do Senhor de So-
doma (Gn.19-15, graças à intercessão de Abrão) e a cidade 
foi destruída, Ló perdeu todos os seus bens financeiros, 
enquanto isso, Jeová Jireh (Deus Provedor) muda o nome 
de Abrão (pai exaltado) para Abraão (pai de multidões) e o 
prospera grandemente.

• Em II Pedro 2:6-8, o apóstolo menciona que o cora-
ção de Ló se afligia com tudo que estava vivenciando mas, 
como ele não buscou ajuda de Deus e do Abraão (que sim-
boliza o início da Igreja), sofreu consequências terríveis.

• Ló, ao sair dos Caminhos do Senhor, perdeu riqueza, 
esposa, honra das suas duas únicas filhas, se tornou exem-
plo de maldição e pai de duas nações pagãs – Moabitas e 
Amonitas (Gn 19). Abraão ganhou Honra, Casamento está-
vel, Filhos, Riqueza e se tornou PAI DA FÉ!

Hoje, nós podemos escolher qual será nosso estilo 
de vida: andaremos como Ló, ou em compromisso pela 
fé, como Abraão?









Sinalização Sinalização 
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São cada vez mais numerosos os ciclistas que diaria-
mente percorrem as ruas de nossas cidades, seja para 
o trabalho, passeio ou praticando esportes. Nesta edi-

ção, vamos falar um pouquinho sobre como ser visto nas vias 
públicas e os meios de sinalização que podem ser usados por 
nós, ciclistas. 

Para circular de maneira visível, previsível e com segurança, 
jamais devemos andar na contramão; devemos respeitar os se-
máforos e ter atenção especial às entradas e saídas de estacio-
namentos e garagens. 

SINALIZAÇÃO DOS CICLISTAS:
Sinal de giro à direita ou es-

querda: para sinalizar que irá virar 
à direita ou à esquerda, estenda o 
braço para a direção desejada. Essa si-
nalização pode ser usada tanto nas cidades, 
para mostrar aos motoristas o caminho que irá 
seguir, bem como quando estiver no pelotão de 
ciclistas, para sinalizar aos colegas que vêm atrás 
de você. É preciso sempre observar primeiro o 
trânsito e comprovar se a manobra pode ser feita 
com segurança.

Sinal de freada, parada ou obstáculo: para 
avisar uma redução de velocidade ou uma parada quan-

do nos deslocamos de bike, o ciclista pode 
sinalizar estendendo o braço para baixo e fa-
zendo movimentos rápidos curtos para cima 
e para baixo; com isso, os ciclistas que estão 
vindo atrás poderão reduzir a velocidade, pa-
rar ou desviar de algum obstáculo ou objeto 
que tem pelo caminho.

Andar de bicicleta pela cidade exige 
atenção, cuidados e também respeito aos 
pedestres e demais meios de transporte. 
Com essas pequenas dicas, você poderá 
pedalar com mais segurança pelas ruas da 

cidade e do interior. Aproveite os benefí-
cios da bicicleta e pedale cada dia mais!









“Foram as circunstâncias que 
me trouxeram aqui novamen-
te”. Assim definiu Dilceu Spe-

rafico (Progressistas/Paraná) que acaba de 
assumir o seu sétimo mandato como Depu-
tado Federal em Brasília. “Depois da partida 
do Schiavinato nossa região ficou órfã de 
representatividade, toda a sociedade sentiu 
na pele a falta que um deputado federal faz 
para os municípios. Esse triste fato fez com 
que eu saísse do meu descanso e atendesse 
ao chamado que muitos fizeram para que 
eu voltasse”.

Sperafico afirma ainda que uma vez na 
condição de deputado, fará de tudo para 
que esse seja um grande mandato. “Agora 
que estamos aqui, não há mais tempo a 
perder, é preciso correr atrás, e isso só se 
faz com muito trabalho. Podem ter certeza 
de que serão quatro anos que estarei aqui 
em Brasília brigando pelos interesses da re-
gião”, garantiu Sperafico. 

Desde que tomou posse em fevereiro, 
foram várias reuniões com prefeitos, vere-
adores e lideranças. Segundo Sperafico, é 
preciso ouvir e atualizar-se sobre as deman-
das de cada localidade. “Nesse primeiro 
ano, como sempre quando há alternância 
de governo, acontecem uma série de ajus-
tes que dificultam um pouco a liberação e 
destinação de recursos para os municípios, 
porém essa primeira etapa de colher as ne-
cessidades da sociedade já está sendo feita”. 

Tudo isso, sem deixar de lado a fiscali-
zação sobre o Governo Federal, outro papel 
importante do Congresso. “Farei uma opo-
sição firme e responsável, e acima de tudo, 
vou atuar de acordo com o que for melhor 
para todos, votando e aprovando as pautas 
que beneficiem a população e cobrando 
aquilo que for sendo negligenciado, prin-
cipalmente nos temas ligados à agricultura, 
que é o que move nossa região”, defendeu 
Sperafico.

Dilceu Sperafico assume 
7º mandato como Deputado Federal

Municipalismo e defesa da agricultura marcam início da 
legislatura do parlamentar em Brasília

Deputado Federal Dilceu Sperafico 
(Progressistas/Paraná)






